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Jesus restaura o povo de Deus (Mc 3,1-12)

1. Abertura e invocação do Espírito Santo
1.1 Canto
Espírito de Deus, vem e fi ca aqui. (2x)
E passeia no meio do teu povo/ E toca o 
coração do teu povo./ Oh, Espírito de Deus/ 
Vem e fi ca aqui.
1.2 Invoquemos o Espírito Santo
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo. Amém.
Vinde Espírito Santo, enchei os corações 
dos vossos fi éis e acendei neles o fogo do 
Vosso Amor. Enviai o Vosso Espírito e tudo 
será criado e renovareis a face da terra.
Oremos: Ó Deus que instruíste os cora-
ções dos vossos fi éis, com a luz do Espírito 
Santo, fazei que apreciemos retamente 
todas as coisas segundo o mesmo Espírito 
e gozemos sempre de sua consolação. Por 
Cristo Senhor Nosso. Amém.

2. Proclamar e meditar a Palavra
2.1. Ouçamos a Palavra de Deus: Mc 3,1-12.
2.2. Silêncio para interiorização. 
2.3. Breve explicação: Esse milagre ocor-
rido na sinagoga em dia de sábado tem a 
intenção de provocar os contemporâneos 
de Jesus a se abrirem a sua palavra e de-
monstrar a bondade de Deus que não se 
limita a calendário para salvar o homem. 
Existe uma diferença entre os dois grupos: 
o homem vem para o meio e abre a mão 
alcançando a misericórdia nessa cura, 
enquanto, os fariseus fi cam as margens e 
com dureza de coração. São Marcos fala 
que Jesus fi cou indignado e entristecido 
pela dureza do coração desses homens. 

Interessante ver que eles queriam proteger 
o mandamento de guarda do sábado, mas, 
pela dureza de seu coração agem contra 
um mandamento de fazer o bem sempre 
que oportuno. Quando somos demasiada-
mente rígidos, sem misericórdia corremos 
o risco de endurecer nossa visão e coração. 
É preciso olhar para o outro sempre com 
o olhar misericordioso de Jesus e não se 
negar ao bem possível de realizar.
2.4. Silêncio para interiorização.

3. Conversar sobre a Palavra
3.1. Partilha da Palavra.
Momento para partilha daquilo que a Pala-
vra inspirou cada pessoa. Utilizar a meto-
dologia de um fala e os demais escutam, 
depois passa-se a palavra ao próximo, até 
que todos falem. Algumas perguntas que 
podem iluminar esse momento: 1) Como 
se sente diante de pessoas menos capazes 
que você? 2) Fale de algum gesto de mise-
ricórdia já realizado por você, ou que você 
presenciou, que tenha te comovido.

4. Respondendo a Palavra
4.1. Façamos nossa ação de graças em res-
posta a Palavra de Deus com o Salmo 8,2-
7.10.
– 2Ó Senhor nosso Deus, como é grande/ 
vosso nome por todo o universo!
- 3O perfeito louvor vos é dado/ pelos lábios 
dos mais pequeninos,/ de crianças que a 
mãe amamenta./ Eis a força que opondes 
aos maus,/ reduzindo o inimigo ao silêncio. 
– 4Contemplando estes céus que plasmas-
tes/ e formastes com dedos de artista;/ ven-
do a lua e estrelas brilhantes,/ 5pergunta-
mos: ‘Senhor, que é o homem,/ para dele 
assim vos lembrardes/ e o tratardes com 
tanto carinho?’ 
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– 6Pouco abaixo de Deus o fizestes,/ coroan-
do-o de glória e esplendor;/ 7vós lhe destes 
poder sobre tudo,/ vossas obras aos pés lhe 
pusestes: 
– 10Ó Senhor nosso Deus, como é grande/ 
vosso nome por todo o universo!

5. Oração final, avisos e despedida
5.1 Oração do Pai Nosso, Ave Maria e Glória 
ao Pai. Segue o abraço da Paz. Agenda-se a 
próxima reunião. Se conveniente realiza-se 
um lanche.

 

Jesus chama os doze discípulos (Mc 3,13-
19)

1. Abertura e invocação do Espírito Santo
1.1 Canto
Tu te abeiraste da praia./ Não buscaste 
nem sábios, nem ricos./ Somente queres 
que eu te siga.
Senhor, Tu me olhaste nos olhos./ A sorrir, pro-
nunciaste meu nome./ Lá na praia, eu deixei 
o meu barco./ Junto a Ti, buscarei outro mar.
Tu sabes bem que em meu barco./ Eu não 
tenho espadas nem ouro./ Somente redes 
e o meu trabalho.
Senhor, Tu me olhaste nos olhos./ A sorrir, pro-
nunciaste meu nome./ Lá na praia, eu deixei 
o meu barco./ Junto a Ti, buscarei outro mar.
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo. Amém.
Invoquemos o Espírito Santo
Vinde Espírito Santo, enchei os corações 
dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do 
Vosso Amor. Enviai o Vosso Espírito e tudo 
será criado e renovareis a face da terra.
Oremos: Ó Deus que instruíste os cora-
ções dos vossos fiéis, com a luz do Espírito 
Santo, fazei que apreciemos retamente 
todas as coisas segundo o mesmo Espírito 
e gozemos sempre de sua consolação. Por 
Cristo Senhor Nosso. Amém.

2. Proclamar e meditar a Palavra
2.1. Ouçamos a Palavra de Deus: Mc 3,13-19.

2.2. Silêncio para interiorização. 
2.3. Breve explicação: A escolha dos doze 
discípulos é um dos momentos mais impor-
tantes da vida de Jesus. Desses dependerá 
a continuidade da obra salvadora que Jesus 
realizará. Por isso, antes de qualquer atitu-
de, Jesus sobe a montanha para estar com 
o Pai e retornando chama aqueles que Ele 
quis. A lista dos doze discípulos é composta 
por pessoas de diversas realidades: alguns 
tem nomes gregos, alguns são pescadores, 
cobradores de impostos e até um que é cha-
mado de cananeu em referência ao antigo 
povo daquele local, além de um que o trairá 
lá frente. Certamente nós escolheríamos 
pessoas mais parecidas conosco para traba-
lhar conosco, e Jesus não fez assim. Por isso, 
ainda hoje ele continua a chamar homens e 
mulheres de coração aberto para o seguir, 
mesmo conhecendo seus limites e sabendo 
o quanto ainda precisam crescer e aprender 
a ser misericordiosos, nesse sentido é preci-
so estar com Jesus para aprender Dele que é 
manso e humilde de coração. Talvez por isso 
é citado que ele deu poder para expulsar 
demônios, porque em nós sempre existirão 
pontos nos quais a tentação pode tentar nos 
fazer desistir de seguir Jesus.
2.4. Silêncio para interiorização.

3. Conversar sobre a Palavra
3.1. Partilha da Palavra.
Momento para partilha daquilo que a Pala-
vra inspirou cada pessoa. Utilizar a meto-
dologia de um fala e os demais escutam, 
depois passa-se a palavra ao próximo, até 
que todos falem.

4. Respondendo a Palavra
4.1. Façamos nossa ação de graças em res-
posta a Palavra de Deus com o Salmo 121, 
1-7 (122)
– 1Que alegria, quando ouvi que me disse-
ram:/ “Vamos à casa do Senhor!”/ 2E agora 
nossos pés já se detêm,/ Jerusalém, em 
tuas portas.
– 3Jerusalém, cidade bem edificada/ num 
conjunto harmonioso;/ 4para lá sobem as 
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tribos de Israel,/ as tribos do Senhor.
– Para louvar, segundo a lei de Israel,/ o nome 
do Senhor./ 5A sede da justiça lá está/e o 
trono de Davi.
– 6Rogai que viva em paz Jerusalém,/ e em 
segurança os que te amam!/ 7Que a paz 
habite dentro de teus muros,/ tranquilidade 
em teus palácios!

5. Oração final, avisos e despedida
5.1 Oração do Pai Nosso, Ave Maria e Glória 
ao Pai. Segue o abraço da Paz. Agenda-se a 
próxima reunião. Se conveniente realiza-se 
um lanche.

 

O pecado contra o Espírito Santo (Mc 3,20-
30)

1. Abertura e invocação do Espírito Santo
1.1 Canto
Eu quero ser, Senhor Amado/ Como um 
vaso nas mãos do oleiro./ Quebra a minha 
vida e faça de novo./ Eu quero ser, eu quero 
ser um vaso novo. (2x)
1.2 Invoquemos o Espírito Santo
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo. Amém.
Vinde Espírito Santo, enchei os corações 
dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do 
Vosso Amor. Enviai o Vosso Espírito e tudo 
será criado e renovareis a face da terra.
Oremos: Ó Deus que instruíste os cora-
ções dos vossos fiéis, com a luz do Espírito 
Santo, fazei que apreciemos retamente 
todas as coisas segundo o mesmo Espírito 
e gozemos sempre de sua consolação. Por 
Cristo Senhor Nosso. Amém.

2. Proclamar e meditar a Palavra
2.1. Ouçamos a Palavra de Deus: Mc 3,20-
30.
2.2. Silêncio para interiorização. 
2.3. Breve explicação: Esse pequeno trecho 
lido começa com os parentes de Jesus que 
pensam que Ele perdeu o juízo e continua 
com a insinuação dos fariseus que Jesus 

esteja possuído. Tudo isso mostra como é 
difícil acolher a obra redentora de Jesus, 
mesmo aqueles que já o conhecem. Nossa 
capacidade de julgar as situações, por vezes, 
é limitada e podemos desprezar aquilo que 
nos soa estranho e gerando até divisões 
em nossas famílias ou na Igreja. Aqui, Jesus 
chama os dois grupos a observarem que 
a obra de Deus deve ser julgada segundo 
os critérios de Deus e o primeiro deles é a 
unidade, que só é possível na misericórdia, 
paciência e verdade. O pecado contra o 
Espírito Santo é fechar-se a misericórdia de 
Deus e blasfemar demonizando sua obra. 
Tenhamos sempre cautela em nossos juízos, 
um reino dividido não se mantém de pé.
2.4. Silêncio para interiorização.

3. Conversar sobre a Palavra
3.1. Partilha da Palavra.
Momento para partilha daquilo que a Pala-
vra inspirou cada pessoa. Utilizar a meto-
dologia de um fala e os demais escutam, 
depois passa-se a palavra ao próximo, até 
que todos falem.

4. Respondendo a Palavra
4.1. Façamos nossa ação de graças em res-
posta a Palavra de Deus com o Salmo 95,1-
3.6-8 (96).
– 1Cantai ao Senhor Deus um canto novo,/ 
2cantai ao Senhor Deus, ó terra inteira!/ 
Cantai e bendizei seu santo nome! 
– Dia após dia anunciai sua salvação,/ 
3manifestai a sua glória entre as nações,/ e 
entre os povos do universo seus prodígios! 
– Foi o Senhor e nosso Deus quem fez os 
céus:/ 6diante dele vão a glória e a majesta-
de,/ e o seu templo, que beleza e esplendor! 
– 7Ó família das nações, daí ao Senhor,/ ó 
nações, daí ao Senhor poder e glória,/ 8dai-
lhe a glória que é devida ao seu nome! 

5. Oração final, avisos e despedida
5.1 Oração do Pai Nosso, Ave Maria e Glória 
ao Pai. Segue o abraço da Paz. Agenda-se a 
próxima reunião. Se conveniente realiza-se 
um lanche.
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A verdadeira família de Jesus (Mc 3,31-35)

1. Abertura e invocação do Espírito Santo
1.1 Canto
Senhor, quem entrará no santuário pra te 
louvar? (2x)
Quem tem as mãos limpas e o coração 
puro/ Quem não é vaidoso e sabe amar. (2x)
Senhor, eu quero entrar no santuário para 
te louvar. (2x)
Ó dá-me mãos limpas e um coração puro/ 
Arranca a vaidade ensina-me a amar. (2x)
1.2 Invoquemos o Espírito Santo
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo. Amém.
Vinde Espírito Santo, enchei os corações 
dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do 
Vosso Amor. Enviai o Vosso Espírito e tudo 
será criado e renovareis a face da terra.
Oremos: Ó Deus que instruíste os cora-
ções dos vossos fiéis, com a luz do Espírito 
Santo, fazei que apreciemos retamente 
todas as coisas segundo o mesmo Espírito 
e gozemos sempre de sua consolação. Por 
Cristo Senhor Nosso. Amém.

2. Proclamar e meditar a Palavra
2.1. Ouçamos a Palavra de Deus: Mc 3,31-
35.
2.2. Silêncio para interiorização. 
2.3. Breve explicação: Estes versículos que 
lemos continuam Mc 3,20-21 que narrava 
os parentes de Jesus pensando que ele es-
tava fora de si. Talvez, por isso, Jesus nesse 
momento não interrompa suas atividades 
para recebe-los e prefira ampliar a sua fa-
mília para além de seus parentes, estabe-
lecendo a família que será a povo de Deus 
no céu um dia, e que já está unida aqui na 
Igreja. As palavras de Jesus não diminuem 
sua mãe e parentes, mas diz que o que 
vale mesmo é realizar a vontade de Deus. 
Quando rezamos o Pai Nosso, lembramos 
sempre disso, pedimos que a vontade Dele 

seja realizada em nosso mundo, em nosso 
tempo e ao mesmo tempo chamamos 
Deus de Pai de todos nós. Assim, a vonta-
de de Deus ser realizada em cada tempo 
significa ser realizada em nossas vidas, em 
nossas atividades por meio de nós. É isso 
que confirma sermos da família de Nosso 
Senhor, sermos continuadores de sua obra 
de misericórdia e salvação, traços de seu 
amor nesse mundo.
2.4. Silêncio para interiorização.

3. Conversar sobre a Palavra
3.1. Partilha da Palavra.
Momento para partilha daquilo que a Pala-
vra inspirou cada pessoa. Utilizar a meto-
dologia de um fala e os demais escutam, 
depois passa-se a palavra ao próximo, até 
que todos falem.

4. Respondendo a Palavra
4.1. Façamos nossa ação de graças em res-
posta a Palavra de Deus com o Salmo 74 (75).
– 2Nós vos louvamos, dando graças, ó Se-
nhor,/ dando graças, invocamos vosso 
nome/ e publicamos os prodígios que fi-
zestes! 
– 5‘Ó orgulhosos, não sejais tão arrogan-
tes!/ não levanteis vossa cabeça, ó insolen-
tes!/ 6Não levanteis a vossa fronte contra 
os céus,/ não faleis esses insultos contra 
Deus!’ 
– 7Porque não vem do oriente o julgamen-
to,/ nem do ocidente, do deserto ou das 
montanhas;/ 8mas é Deus quem vai fazer 
o julgamento:/ o Senhor exalta a um, e hu-
milha a outro. 
– 10Eu, porém, exultarei eternamente,/ can-
tarei salmos ao Senhor Deus de Jacó./ 11‘A 
força dos iníquos quebrarei,/ mas a fronte 
do homem justo exaltarei!’

5. Oração final, avisos e despedida
5.1 Oração do Pai Nosso, Ave Maria e Glória 
ao Pai. Segue o abraço da Paz. Agenda-se a 
próxima reunião. Se conveniente realiza-se 
um lanche.


